
    

  

  

  

  

  

   

    

     

"camarim

i pilha: 85250 reis. Numero do dia,

,., postal' mais a importancia da os

 

' _ ' '“ *,lez. Neo se resiituem os originaes.

* AVEIRO

 

- ções:

(Não temos tempo de verificar

“afundamento ou a origem d'um

'boato, decerto absurdo, que che—

'gou hoje aos nossos ouvidos, e que,

“tem demora d'um dia, queremos
”energicamente repelir, reclamando

pela sua imprensa,
'do governo,

' "azo, por dignidade de todos,

* ' ,

'Tormal desmentido.

aval carrapala do processo da

    
. ªgem esse

' prensa!

hiâiores estragos!

O governo, depois de nos ter

"ªnxovalhado com esse processo odio.

.po 9 ridiculo, não pôde ter o arro-

jo de aviltar os acousados com um
. novo e profundissimo aggravo, co

'as 0 d'um perdão ou d'uma cle-

l_—'tttmm'a, que elles repudiariam com

no maior despreeo, como lh'o exi

.,a sua honra e é do seu legitimo di-

reito de cidadãos, que só da justi-
ça querem e esperam uma solemne

rehabilitaçito.

'! 5 Os aggravos de injusta pronu

] .eia estão

 

  

   

   

 

   

 

   

   

  

   

  

    

  

  

  

    

  

  

   

    

  

 

   
  

  

    

  

dista. 30 pode o governo fugir

singularmente com a

» _ resto, se

.fliontra os

deu a

sediciosos, e

. Minute. .

» lpeur de toda esta delonga, ain

. (“idol

ll“Oslo que nós exigimos termiuau

lúhunaee competentes, o apuramen

to das responsabilidades d'esses se

dºuta, e zl Lei, se faça depressa

cªbem A luz do dia!

º“ “Não podemos admittir sequér a

. bilidade do insulto d'um auto

mmencia, para quem nem está

' da definitivamente pronunciado

|" de em, ocoasião opportuna, tul

' m não distante, de reu se trans

formará em inexoravel accusadml

:“ ,lPalven o governo não pensaram

Í; "esta nova aggressão, em que de

' avelmente seria envolvido o pc—

moderador: e não duvidamºs

amigos dos diabos andem espa-

Pagamento adiantado)—

  

tnci nan? nº!

em a palavra o nosso illus-

' ' tre college, o Dia de quem

, nos é grato transcrever as se-

guintes nobilissimaa aHirma-

desde já, o mais catliegorico e

Disseram nos

hoje constar que o governo pensa-

' uem aproveitar o proximo anni.

peuario de suas magestades para,

p_pretexte de solemnisar esse dia

com um acto de acalmação (!) e de

.. smrosidade (l) se livrar da formi—

aiiipão—que ainda lhe Ita de dar

pªrarmos desgostos— concedendo-se

'_po dia 28 a régia graça d'uma am-

plo amnistia politica,—que abran-

' ' processo e os de im—

-, ' E' provavel que o boato seja

.,ipteiramente p_hantasioso, mas elle

[é dos taes que precisam ser mor-

tpslá nascença, antes que façam

. resto acto: provocou-o, ha de soifrer-

' Llhes as consequencias! Basta a de-

mºra inexplicavel que contrasta

pressa com

_ ue, sem novo corpo de delicto

promoção

. con-
d!“ elles se proferiu o despacho de

, unoia no dia .immediato e até

_m'ªÍ—r a curiosa coincidencia de não

'_||er o juiz que despachou n'esse pro.

'eslao o mesmo que, no proprio dia

.Í'o'n'aquelle districto, presidiu aos
julgamentos e ao respectivo expo. fªl

Outro co-reu está indiciado. E”

_ltm juiz de direito e um dos pro-

prietarios d'O Dia, o nosso querido

Eigo dr. Luiz Horta e Costa. Pois

' dao respectivo auto de culpa não

p_libiu ao tribunal da Relação, que

6,0 fôro especial d'aquelle magis-

mmte é bem simples: é que, pelo;—

_','0303, accusados de darem vivas

 

leite pelo correio, acresce a

lhando, julgando servir o governo,

o que só pôde irritar os nossosj

ça mesquinha. Mas se não

em tal, diga-o claramente!

:.

to fazendo esta prévia e

nante declaração de renuncia e

lhe

reunião não poderá, evitar.

de qualquer natureza, a injuria d

 
cos e até inimigos pessoaes!

. Não! Não basta! Agora nósl A'

Justiça estamos entregues, só a el-

la nos submettemos, só deante de

ella se verá, o que foi esse proces

so monstruºso e o que representam

entre os quaes os de gente desqua-

lificada e que já. foi habitante do

Limoeiro! O governo não pôde

pensar sequér em se aproveitar do

nome do Rei para uma amnistia,

que abriria odios nais fundos eque

os amnistiados eonsiderariam um

attentado contra a sua propria hon-

Não é preciso insistir mais. Es

peramos amanhã lêr nos jornaes

oHi—iosos que nem sequér conhe-

ciam esse boato, e que elle é re-

donda e oi mpletamente falso. D'es-

. ta vezo silencio, como o teem

guardado para o caso da resigna

ção do sr. Patriarcha, não pólo

ser resposta. Trata-s.: d'algnma

cousa mais grav“: é do brio pes-

soal de todos os accusadoa. Ellos

só querem justiça!

Graba régia, não!
__.___

O DIA 25

 

Não se realisa este anno o cos-

tuinado cortejo que se orga-

nica em Cascaes para ir espe-

rar no limite do concelho sua

mageslade a rainha, que cos-

tuma ir nara a cidadeilu depois

de 25 de setembro.

A fa-iiilia real cf—iiserVa—sc

'ª'ill Cintra até (; (ilét 28. catan-

Gon estampiiha: ano 817830 reis. Sem estam-

50 reis; atrasado, 60 roll. Africa e palm da Uniao

tampilha. A' cobrança

ia com ella dispendido. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

tos resentimentos e reavivar melin

dres determinados por essa Vingan-

pensou

Nào sabemos o que entendem

a este respeito os outros sedics'osos.

Não os consultámos, mas julgamos

que de todos elles sômss interpre—

termie

radical protesto como essa acalma—

ção, que seria para nós mil vezes

peor e mais provocadora do que

a perseguição que nos moveram e

que não conseguiu macular de leve

a nossa impolluta dignidade pessoal

e politica! No estado a que as cou.

sas chegaram só um direito sacra—

tissimo nos assiste, mas este não

consentiremos que uol-o roubem:

o do julgamento pelos tribunaes

confirmado que fôsse a pronuncia.

A camara dos pares tem de

constituir-se em Tribunal de Justi-

ça para decidir sobre a pronuncia

do sr. José d'Alpoim, & tambem

se- sobre a dos deputados dissidentes

e republicanas, se a Relação os pro-

nunciar e lhes reconhecer, como

reclamaram, as suas immunidades

parlamentares que só caducam com

a proclamação de novos deputados

O tribunal da Relação tem de cone

tituir-se em secções reunidas para

julgar o sedicioso togadn que n'elle

tem o seu fôro especial. A Boa Ho-

ra, felizmente, terá de abrir as

suas portas a um monumental co-

mício publico, unico que a suspen—

são do direito constitucional de

Estes julgamentos, se tivérem

de realisar—se, são o nosso desag-

gravo, constituem a nossa garantia,

hão-de ser o castigo sevrrissimo do

ge governo e a nossa desforra.

Não basta cuspir, do alto do

p'odêr, sobre homens de bem e po-

liticos sempre lcaes no mais arden-

te atuque, incapazes d'uma aggres

n- são traiçoeira ou d'uma diffamação

pendentes no tribunal da

._relação. Elle decidirá. Ainda ante-

— _Iontem—só ante-hontem, apesar

constantes reclamações do inte-

, "mundo!—subiu a camara dos pa-

' Bºm o traslado do processo reiativo

Sformaçâo de culpa contra o di-

. gue por do reino, sr. conselheiro

. __996 Maria d'Alpoim. O dever do
governo é fazer constituir imme-

"dmomenle essa camara em tribu-

mi de justiça para que decida so-

- lira a ronuncia do eminente esta-

um procosso d'onde viéram sur-

prehender-noa os mandados de ca-

ptura, que nos levaram perante o

mesmo juizo que recebe todos os

dias os criminosos vulgares, que

nos abririam as portas da mesma

cadeia onde se alberga a escóxia

social, e que decerto déram ao di-

ctador-mór alguns momentos de in-

tima satisfação e regosijo, vendo

atlingidcs assim adversarios politi-

os taes depoimentos infamantes,

Fundado em 14 de fevereiro de1852
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do uma recepção festiva.

ço da Ajuda.

“—.',—.—_=

Areugnaçao do sr. palnarclia

 

do de resignação.

eahir.

Lima, a Vanguarda.

verno O persegue,

o jornal.

e

dealmente.

 

Os adeantamentos
__—— _.

ta do Diario de Noticias:

mos politicos.

iam liquidados?

lºóde tolerar se que se au-

gmcutasse a lista civil com

mais 160 contos sem pergun—

tar ao puiz se está, disposto a

dar esse dinheiro e a pagul-o?

E póic tambem admittir-

se que em pleno seculo vinte

do el-rci na cidade“-a de Cas- estejamos & ser governados por

caes ha bastantes dias.

No dia do rcgio anniver-

sario, a familia real reunir-se-

ha no arsenal, dando recepção

na Escola-naval, depois do des-

embarque do príncipe. Em se—

guida embarcará, provavel-

mente, no hyacht Amelia, se-

guindo para Cascaes, onde uma

commissâo nomeada a pedido

do sr. Costa Pinto lhe prepara

E' a primeira vez que a fa—

milia real vae para Cascaes

por mar. E' tambem a primei—

ra vez que no dia dos amics

dos soberanos se não realisn

recepção de grande gala no pa-

Oh! a virtude lriu—mphante!

 

0 governo conseguiu o seu in-

tento. Graças á. intervenção

de diplomatas da Cúria, o sr.

patriarcha cedeu, e, ao que pa—

rece, apresentoujá o seu pedi-

Venccn aintriga, mas tam—-

bem a intriga ha de por lim

————————+_.__

Pela Imprensa

Após um mez de suspensão,

reappareceu o antigo jornal

republicano, dirigido pelo nos—

so amigo, sr. dr. Magalhães

0 artigo de fundo, firmado

por elle, intitula—ie Hoje como

hontem—A'man/zã cama sem.-

pre e registar como o go-

man—

dando-o pronunciar pelo crime

de sodição e suspendendo—lhe

Folgamos com o seu ap-

parecimento e saudnmol-o cor-

3 Entrou hontem no sou

8.” anno o nosso illustre colle-

ga republicano o Mundo. Não

festejou o collega este anniver-

sario pelos justos motivos que

constam d'uma carta que o sr.

França Borges dirigiu aos seus

camaradas e amigos da reda-

cção, e foi inserta nas colu-

mnas do seu jornal. Mas tal fa—

cto não nos inhibe de cumprir

o grato dever de saudar 0 ea-

marada que com tanta galhar-

dia tem atirontado as maiores

vicissitudes e as mais acinto-

sas perseguições do governo.

is como o sr. conselheiro Au-

E gusto José da Cunha, antigo

ministro da fazenda, aprecia os

adcantnmentos, segundo :: entrevis-

Mas, como já. lhe disse, o

que é verdadeiro é o meu des—

contentamento, ou, para me—

lhor dizer, a minha indigna-

ção por esta serie de factos

que veem succedendo se e que

outra cºisa não são do que cri-

Pois pódc lá admittir-Se

que os adeantamentos se liqui—

dassem pela maneira como fo-

em pratica? »
—-——_
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çâo, que recahiu em quem

las suas altas qualidades

rantias

ag.—ownanes.

 

attenta a

do jornal.

te

guição dictatorial.

dirigindo a redacção.

cerão hoje.

Cartões de visita

. ANNlVERSARIOS

Fazem annos:

Magalhães.

za Corrêa e [leis, D.

Paschoal, Mira; e Accacio Calixto.

Bernardo Pereira Leilão, Porto.

. VILEGIATURA:

ria de Conceição.

dias com sua lancha.

4-0- De Visita aos seus, encon-

tram-se ucluulmcnle em Coimbra o

nosso amigo o .:igno olllnal do es—

tado lli-iIUi' de infantaria, sl. Vicin-

rznc Gillliull'l, sua esposa e llªlIJS.

oo- li” aqui esperado em hrc—

v-n, já i'uuldljiªlltClilU Ilo incoinmmlo

.lr' saude por que pisam], o nosa:

bom amigo e Illuslruvlo oiii-Jian do

estado lll'olilll' nio cavullnris, sr. .“.içi-

ultimamente teem sido postos

 

Ad—nunístrador de. Casa-real

Já tomou posse do cargo de

administrador da Casa real

o sr. D. Fernando de Serpa,

illnstre official de engenharia

e antigo inspector dos Paços—

reaes. Muito folgamos de re-

gistar o acerto d'esta nomea-

Pº'

inteligencia, de caracter e de

trabalho, offerece todas as ga—

para o bom desempe—

nho d'aquelle espinhoso cargo.

Um grupo de amigos do sr.

conselheiro Teixeira de Sou—

za, representado pelo sr. High

no de Mendonça, adquiriu a

propriedade das Novidades, fa—

cto a que se liga grande im-

portancia, pois dá uma assi

gnalrda preponderancia ao sr

conselheiro Teixeira de Souza,

grande importancia

A iniciativa da compra é

attribnida a um patrício e ami-

go do illustre candidato rege-

nerador, que desejou fornecer-

lhe tão grande meio de comba—

O sr. Barbosa Colen pu-

blicou, a proposito, uma carta

nos jornaes dizendo que as No—

vidades passaram a nova em-

preza, sahindo da redacção

apenas elle, para que os her-

deiros de Emygdio Navarro

não sotfressem com a perse-

Fica o sr. Mello Barreto

As Novidades, em vista da

sua nova direcção, reappare-

%

 

&“

Hoje, a sr.“ D. Alice Graziella

Teixeira da Costa; e os srs. Manuel

Cação Gaspar e Carlos Amadeu de

A'manhã, as sr.“ l), Julia Pure-

ldalina da

Conceição Corrêa Rosa, D. Josephi-

na de Vasconcellos Abreu, Lisboa;

e os srs. Guilherme lieariques de

Almeida Machado, dr. Candido de

Figueiredo, Lisboa; Manuel Miranda

Alem, a sr.“ D. Maria José Vi-

lhena Magalhães Godinho; e o sr.

Veio hoje a Aveiro, indo tam-

bem ao Pharol, o nosso estimavel

amigo e conceituado indu—iris! es-

larrejense, sr. Domingos Luiz da

Conceição, presado lilho do nosso

velho amigo e importante influente

publico em Veiros, sr. Manuel Ma-

40- Com sua gentil esposa e

sogro, (: por estes dias esperado

em [isqueiro o nosso amigo e Culi-

snleradc counncrclante cepozeudenv

so, sr. Manuel Fernandes de Curva—

Iho, que alli vein passar alguns

processos como aquellos que

 

mães.

"Buºlçón=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, Ilil reis por ti-nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto do solo, 10 reis. Anuncios permanentes contractoespecial. Os srs. assinantes gosam o provilegio de abatimento nos anuncios e bem ass..nos impressos feitos na casa.—Acusa-se a recepção e anunciam-se as publicações do que aredacção seja envimlo um exemplar.
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Aragão e sua presada irmã.

chegou alli o sr. dr. João Eloy

Pombal.

de

ao [im do mes.

tario n'ests cidade.

dor regio u'esia comarca.

está veraneando na sua casa

ligo administrador do concelho

Feira.

#0- Da Fontinha regressou

maria.

lítica.

O Dn. EGAS mole:

antigos deputados.

Malu-(io-sul

Ultimas noticias

Lisboa, 17.

culo:

ma hesitação tem ainda, é so

actuaes correligionarios. nem

le outros quaesquer partidos

moum'cllicoe que se colloquem

em uma situação de subser-

vieuciu.»

E' este 0 caso do dia de

hoje,

;( O sr. Salort pediu pa-

ra niilisar a agua do ribeiro

nuel Firmino d'Almeida Maia Maga- dª Pºªtºª em bªªeâºlº dª ª““

industria, em Arcozello (Bar-

Estiveram u'estes dias no Pha—

rol os srs. Augusto Goes e esposa,

dr. Francisco Couceiro, Antonio de

Castro, capitão Sá Mello, tenente

Matheus, Coronel Ivens, Henrique

Ferreira Pinto Basto, conde de Bei-

rós e sua interessante sobrinha,

dr. Agostinho Fontes, «lr. José do.

*o- Cum sua esposa e lilhinho

reira Nunes Cardoso, muito digno

delegado do procurador regio em

São heapedes de seus cunhados,

srs. dr. Custodio Pessa e sua espo-

sa, tencionaudo demorar-se alli até

+e- Com sua esposa e mh»

chega alli 2.ª feira, contando estar

até outubro, o sr. Alfredo Esteves,

bemquisto eoinmerciante e propric

+o- liegressou alli o sr. dr.

José Libertador Ferraz d'Azevedo,

inlegerrimo delegado do procura-

ço- Com sua esposa e neto

Espinho o sr. dr. Francisco Xavier

Corrêa de Sá Noronha e Moura, an-

com sua esposa e filhos o sr. dr

Marques Mano, illustrado advogsil.»

e director geral de instrucçãu pri-

. cosssnnumo JOSÉ D'ALPOIMI

EllCllllll'd-SB na sua casa da no

de o nosso illustre amigo, sr. Con—

selheiro Joré Maria de Alpolm, pre-

sado chefe da .lissidencia. Teem,

porisso, alilnido alli muitos dos seu—

amigos e admiradores, slim de o

cumprimentarem e mais uma vez

lhe aiiirmarem a sua dedicação po

De visita a este nosso querido

amigo estiveram em Avanca os

srs. (lr. João d'Antas Souto Rodri—

gues, lente de mathematics na UDI

versidade de Coimbra, e sua ex.lm

esposa, dr. José de Mattos Cid, len-

te da faculdade de medicina, com-

mendador Joaquim Mattoso da Ca—

mara, e dr. Antonio Tavares Festas,

%
;

  

Os jornaes referem hoje ter-sq

o sr. conselheiro Augusto

José da Cunha declarado in—

compatível com as normas ado-

ptadas pelos partidos monar-

chicos perante a dictadura, ex-

põem as intenções d'aquelll

antigo ministro, dizendo havel-

as obtido de quem melhorlh'as

podia fornecer. E explica o Se-

«O sr. conselheiro Augus-

to José da Cunha não tem in-

tenção de publicar qualquer

carta ou manifesto, como não

pensa em abandonar a politi-

ca. N'este ponto, antes se man-

tem intransigente com alguns

dos seus antigos collegas e

amigos politicos, entre os quaes

o sr. Veiga Beirão, que defen-

dem essa ideia. Assim, conti-

nuará na politica, e, se algu-

bre a que ha de adoptar, pois

não licará ao lalo dos seus

   

    

   

   

  
   

  

        

   

  

    

   

  

    

  

  

    

   

   

       

  

 

  

        

   

calles), proximo da estação do

caminho de ferro do Minho.

” Na ausencia do sr. con-

selheiro Madeira Pinto tomou

posse da direcção do geral do

commercio e industria o sr.

Joquim Tello.

)( 'Fres torpedeiros por-

iuguezes reguiram parao nor-

te, devendo alii chegar âma-

nhã.

” Hoje, em Paço d'Arcos,

andando á descarga de carvão,

cahiu de grande altura a uma

faina, tendo morte instanta—

nea, o carregador Manuel da

Silva Fernandes.

” O sr. ministro interino

da marinha levou á ultima as-

signatura dois decretos: um

regulanio a pesca da baleia

em Cabo Verde e outro con-

cedendo o aforamento de

15:625 metros quadrados nos

suburbios de Machava, distri-

cto de Lourenço Marques, a

D. Maria da Conceição Neves

Flores.

)( Uma commisaão de es-

crivães de fazenda pediu hoje

ao sr. Martins de Carvalho pa-

ra serem equiparados ao pes-

soal dos outros minister-ius no

pagamento do transporte de

suas famílias, qumdo trans-

feridos. Aquelleministro achou

justo o pedido.

,( O «Diario» publica.

amanhã o regulamento para a

destruição dos bambycidios

nocivos á. agricultura.

;( Pela estatística de mo-

lestias infecciosas, hoje apre-

sentada ao conselho superior

de higiene, sabe-se que na se-

mana tinda houve u'essa cida-

de dez casos de varíola, um

de coqueluche, um de saram-

po e um de febre typhoide.

” O sr. ministro da ma-

rinha interino visitou hoje no-

vamente o arsenal de marinha

a Em de verificar os prepara-

tivos para a recepção do prin-

cipe.

__“

A campanha contra os cuannlas

0 governo recebeu os seguin-

tes telegrammas, que assi-

gnalam a victoria das nossas

tropas:

Telegramma de Luanda, 16' de

setembro de 1907=Ultramar, Lis-

boa.—Columns sul tendo abasteci-

do posto Ancougo, proseguiu mar-

cha até Hamequere. Atacado. no

caminho repelliu victoriosamente ini—

migo occupaudo suas posições onde

se estabeleceu. Tivemos mortos ”6

europeus e 2 indígenas, feridos 9

europeus e 12 indígenas. Vae con-

tinuar a marcha sobre embala Cua-

mato logo esteja abastecida. Este é

o quinto combate com vantagem

nossa.—a) Governador geral.

Telegramma de Loanda, 16 de

setembro de MG?—Ultramar, Lis—

boa.
'

Pode considerar-se pacilicada &

região Amboim. Procede trabalho

organisação.—a) Governador.

Telsgramma. de Ouamato, 16 de

setembro de 1907 «Ex.mo ministro

da guerra, Lisboa.

Agradeço v. ex.“ palavras seu

telegramma Mossamedes que veio

dar alegria todos que estamos n'es-

ta campanpa ardua. Tenho grande

satisfação poder cammunicar que

apos uma verdadeira batalha no

Muiilo 3 acções violentas e uma

marcha de 13 kilometros sob fugi

vivo inimigo, chegamos sempre“ vi-

ctoriosos Hamequero onde estou

montando posto étapes e concen-

trando víveres para proseguir até

embala. Baixas bastantes mas esL

pirita inquebrantavel—a) Comman:

dante columna.

Pe-

dil

de

ja

 

 



    

   

 

   

  

  

   

    

  

   

  

      

  

 

  

    

 

   

   

   

      

   

     

  

   

   

  

 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

«Informacioilocal
“nª—__

;* Folhlnlu avon-pn-

cto.. . mopeu e tem lindíssimos cional d'Aveiro não será facilmente os côres, lapidadee ou não, po-n.“ de musica do terceiranista de preenchida. Por este lado'muito ' '“ " " '
direito, nosso sympathico amigo,

sr. Henrique. Pinto.

[_ d d b . ros. Foi trazido de Delhi pelo dºr do juízo representarªm d, _ . ias ou em esta o ruto, que Shah Nadir, e pretende-se que “ºrª“ ºª'ªª "Sªªd". " J22233238? ;;?ngfrlâãâªiugncgãm brilham de todos os lados, no o seu valor foi diminuído de dº dº '"“ mundº“!“ dº "
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. . . . te , ao b a

"' (lººB)-—_D'_ª 18 ““É"??? NO desempenho da peça tomam Como acquisição para o dimcil mªiº dº- ouro e dª;!lrªtª-ª. um milhãº dª'hb'ªª Pºr terem miudos ::: ªtªri: :;iiuacdiida' 'É

ªª Pr'mª'fªª "º“º'ªª dº 'ªººªd'º parte, pela ordem da distribuição desempenho do elevado cargo, não Este thesouro fot avultado gravado n'elle o nome de Feth d. de 78 mm.,
““dº ªª Terra-nova ª bordo dº dos papeis, os srs. Luiz Firmino, e podia fazer melhor o governo.lugre S. ”tiago, de cuja tripulação

faziam parte o capitão, er. Francis-

co Moreira, nosso patrício, e outros

marítimos d'llhavc, todos os quaes

sa salvaram.

"- O mar, que até agora fora

bom, embravece repentinamente.

Dia 19—0 Recreio—artistico re-

solve realisar a sua excursão a

Coimbra no dia 30 do corrente.

." Os Gallitos resolvem tem-

bem constituir uma tuna e uma

troupe dramatica.

Día 20—Dia de um calor tro-

pical. O mar acalma. vindo à barra

O Liberal para rebocar varios na—

vias que se encontram ancorados

no nosso porto. "

Fórum—Vão à praça, no pro-

ximo dia 23 do corrente, na re-

partição de fazenda d'este districto,

tres fóros pertenecentes um a con—

.fraria da Senhora do Rosario; outro

' à irmãdade do Senhor Jesus, d'ea-

ta freguozia; e o terceiro a confra-

ria do Santissima da freguezía de

Barro, d'este concelho.

Esfolhadls.—Começaram

jà pelos nossos sitios. As nbites

luarentas que tem feito teem sido

- porisso testimunhos de ternos idy-

. lios campesinos.

lota. falsa.. — Andam

em giro mais notas falsas de 55000

reis. Agora são as series G. C.

" 13:836 e E. S. 13:85:13.

E' bom examinar bem para evi-

tar logros.

Taxas pontuam—Duran-

te a corrente semana vrgoratn as

seguintes taxas para emissão e con-

versão de vales do correio interna-

cionaes: franco, 187 reis; marco,

229 reis; dollar, 16050 reis; corôa,

190 reis; peseta, 180 reis; steritno,

5i % por 115000 reis.

Freitas.—ltecrudesce a ani-

mação em todas elias. Na Figueira,

' em Espinho, na Granja, em toda a

parte se move a população tluctuan-

, te que as enche n'esta'quadra. No

..Pliarol, porém, a quem favorecem,

sobre todas as outras, as suas ma-

gnitlcas condições bygieniéas, que

' não tem possivel comparação, que

nada eguala, as horas passam ligei-

ras e alegres, no convrvio sereno

que mais nenhuma tem, e no goso

salutar dos que nada preferem a

tranquillidade do animo e do espi-

rito, sabendo alliar o util ao agra-

daveL

Não faltam reuniões, passeios,

divertimentos.

A «Assembléa» funcciona todos

os dias e raros são aquellos em

que alli se não reune numeroso

Concurso de senhores e cavalhei—

ros. Ais terças, quintas-feiras e do-

,miugos é que o rasto salão se eu-

,clie completamente, dançando no-

merosos pares.

' A recita, que está marcada pa-

“ra o proximo dia 22, esta desper-

tando euthusiastno. Fez-se para a

. Revista scenario novo, que foi em

_ grande parte executado por inter-

nados do Asylo-escola-districtal, alu-

mnos classitlcados da la'scola Fer-

nando Caldeira, habilmente dirigi-

dos pelo seu director, sr. Silva ilo-

cha, e pelos srs. Domingos Gamel-

las e Jeremias Lebre, que lhe con-

sagraram toda a sua boa vontade e

as suas reconhecidas aptidões.

A revista tem por titulo Confli-

_ . . ultimamente em dez milhões de Ali Shah.
Deixe viuva e um unico .= '

Alberto Leal, A. _M., Antonio Feltcttando o sr. dr. Marques libras sterlinas, mas vale pro— Entre as soberbas cº,-ô,“ o sr. dr. Antonio Toscano .| _,.Rocha, Amilcar Mourao Gamellas e Mano pela graça com que o disttn- vuvelmente 't . - 6outros. guiu o poder, felicitamos o pela . mm ºmª'ªºpº'ª ª
Lucia de. . . gigantes é o título em primeiro logar, que é quem oqulnhâo (luªrªvªnªu—ªº Shªhd'um trio de poesias que deve ser mais lucra com a collocação do eru- Nadir no" saque de Delhi, ha

recitado por creanças: os meninos dito professor n'aquelle importante dois seculos, foi gvaliado emErnesto Sapuriti Machado, Noemia logar.
vinte milhões esterlinos e osCarvalho e Manuel Firmino llegalla Revioão.—A revisão do nos- .

de Vilhena. so ultimo n.º' deixou muito a dese- seus successores teem 'dº sem—
Do Catimbau, a espirituosa tra- jar, e assim se alterou o sentido Prª uugtnentando º thÉªºªfº-

gedia herOe-comica de F. Palha, de períodos inteiros. Não vale a «A sala em si propria está
fez-se um arreglo de inoifensivas pena rectificar. O leitor corrigiu bem proporcionada e é impo—
allusoes locaes, e ainda o academt- decerto. nente como dimensões: ()s O,._
co Livio Salgueiro recitará a poesia Pontes. —Informa-nos pes-
Um roubo. . . audacioso, expressa- soa competente de que não é tão natos dº tecto º das paredes
mente escripta para aquella festa. deseSperado o estado da jangada “ãº de estuque como ºª d'A"Os alumnos do Asylo—escola repre- das Portus-d'agua, que odereça o lhandra e o sobrado é um ino—
senlsrão uma chtstosa comedia. perigo de queda ou morte imme- gaico de azulejos lindamente

Nos intervallos tocarão distin- dista. Parece que, por este anno, esmaltados. N'uma das extre-
ctas pianistas da praia. as çatapiasmas com que se tenta - -

Deve ser uma noite de festa co- 'dar-lhei uniupoucõ 'de energia aos mldªdºª dº aposento está º fª"mo poucas se gosarão n'outras nervos, lhe asseguram a vida arti- moso th'ºflº dº Pªvªº (luª? ºpraias, devendo repetir-se, talvez, iicial que tem. Shah Nadir trouxe de Delhi eno dia 25. Feilâ ª Sªfrª é que º ªªimªlª- que está. por tal modo coberto" No proximo sabbado teem jo precisa de ser radicalmente trio- de ouro 'e pedras preciosas quealli logar tambem corridas de bicy- ditlcado paralo ue, ela direcção . .
cletas em que estão deveras inte- das chris publicªs dopdistricto, se fºi ª_vªhªdf) em perto de umressados os concorrentes. Os pre- prepara o respectivo orçamento. m'lhªº dª “"ªº esterlinas. Cº'mies são obtidos por subscripção Remedio energico e emcaz se— mo forma lembra um piano de

cauda. Dão-lhe accesso alguns

entre os banhistas. ria o prolongamento do paredão
. ' ' _ ) .-Contava—se fazer tr alli as ban n aquella ponto, e portanto a slubstt degraus. No encosto tem umdas regimental do 24 e dºs «Bom- tulçao da ªrªnhª pºr um Pªvlmºª' uno,—me ol d 'dbeiros voluntarios», mas não será to llrme e duradoiro. Mas, a não . .ª e “ ro que em,

Delhi girava, graças a um me-

chanismo, por detraz da cabe-

isso possível já. comprehenderem que a abertura
" Na Costa-nova teve logar, d'aquelle precipício foi a causa da

nos dias de domingo e segunda- ruína do nosso formoso porto, pe— ça do soberano quando elle seletra ultimos, uma festa que alli jado por elie_de coroas que Jamais sentava. Os shahs da. Persia,
chamou grande concorrencra de po- se extinguirao, faça—se ao menos é t t 1 d

uma coisa solida, ampla, em que por m, ºlªª ºª etramua 6,111. e
se gaste por uma vez e de ao gran— outros mªlºªi º dª ªhªh tn-

Slmh (rei dos reis), só se sen-

vo. Houve regata, serenata á noite,

illuminações, batalha de flores, cor-

de transito que tem a necessaria

commodidade & segurança. tam nos dªgraug (1,63th tlJI'ODO-

Alem d'este throno ha na

ridas e exercícios de natação. 'l'u

do correu na melhor ordem, dispu-

Lyceu d'Ivoire. — Pelo

ministerio do reino foram solicita-

mesma sala uma mesa. coberta

de chapas de ouro e uma eu-

tendo-se os premios com enthusias-

das ao das obras publicas varias

fiada de cadeiras do mesmo es-—

mo.

." A «Empreza Martinho Girão,

obras urgentes no cheu d'esta ci-

dade, devendo depois mudar para

tylo, que parecem outros tan-

tos thronos mais pequenos. As

succassoresn, inaugurou já uma

nova carreira de automoveis para

o ediiicio do Terreiro as repartições

publicas alli alojadas até agarra.

paredes estâo guarnecidos de

armaduras cravejadas dejoias,

estas duas praias, prestando assitir

ll ª'taittpeâon Iiilerarto & scientiliui

e principalmente de esmeral-

nrn bello servrço aos banhistas.

iªs joias dº Shah da,

Todos os dias as visitam numc—

rosas pessoas que de longe veem

——ar—— 0 .
. . er. Bradburst continua

ov ah d erste am- . .0 n º Sh ª P a curiosa enumeração das rt-

para conhecêI-as.

Modas. —— Regressou de Pa-

da é por emquanio um sobe- “ez“ do Shah“

rano feliz que ainda não tem q '

ris, onde, como dissemos, foi fazer

o sortido de inverno para a casa

de que é zeloso dirigente, no Por-

to, o nosso amigo, sr. Simão tion-

te.ro de Carvalho.

Sabemos ue é muito im or- . .
lanle esse 50,3“, e que, de qiian- historia. Na falta de melhor as-

sumpto o sr. Brndhurst fala—

nos no «Pall Mall Magazine»

das maravilhosas joias que

possue o «Senhor do leão e do

sol» e de que só pode ter uma

vaga ideia quem estiver fami—

to Paris faz tenção de apresentar

n'essa estação d'este anno, o sr.

lia-risado com olesplendor asia-

tico.

Carvalho fez larga provisão. Que os

Conta 0 chronista':

seus esforços sejam compensados

«Tudo quanto eu lera, ima.-

por uma facil sabida para todos os

artigos da sua apreciavel escolha.

Inch-noção publica.—

Foi nomeado director geral de ins—

trucção publica—secção de instru-

cção primaria—o sr. dr. lldefona'o

Marques Mano, antigo e considera-

ginara ou senhora e respeito

da megniâcenciu oriental—e

mais ainda—revelou'se aos

meus olhos, quando o Grã.»-

Vizir que me guiava abriu de

por em por as portas da sala

de audiencia. '

do professor do lyceu nacional de

Aveiro.

E' das poucas, raras, raríssimas

coisas em que o sr. João Franco

tem procedido com acerto. O agra-

Ahi ficam verdadeiramen—

te na sombra todas as phan-

tasias e todas as historias de

fadas, e pára-se deslumbrado

pelas pedras e joias de todas

Egª" ª antiga coroa da Per- Bªrbº" Juniºr. contacto.- do j
sia, que encerra () rubi chema— 'Era tio do sr. dr. Eduardo Valdº

OU ' , chef d - ,
do (Aurangzebn, do tomanho quistº e o partido fan.

de um ovo de galinha. Oliveira d'Azemeie. 13. .
Seriam necessarias mais 2 cºmº “Pªrªnºiª; mºtiºn-lt

ou 3 visitas para poder enu- ante-honram "“ tubagem, dºªdº.-merar os differentes objectos reservatortos até ao largo Munici—
_

pal, a agua para abastecimentocravejados de perolas e turque- d'eau villa, sendo bom o reset“;-
zas. Ha uma corrente de pe- dº, vendose que os marcos fonte.,
rolas que é notavel, mas o que narios dão agua em abundancia.mais me impressionou foi uma Apenas se terão de fazer na tuba.

. . . gem umas pequenas repara 6 _
ºªlxª dº ªspectº ºrdinªl“? ª algumas devidas aos 'des'atinog'e'âda forma de uma grande carga, . , rapazio.

de charutos. Estava collocada Palhaça, 17,

debaixo de uma redoma de vi- Cantou missa no domingo 26"

dro e continha um monte de de agosto e retirou hoje para Lei

berolas encimado Por uma Pe- "" º "“ªº sympathico ªmªzº' "“
rola do tamanho de um ovo.

padre Manuel "Ferreira “'Gera'ltlis,

Debaixo .de outra redoma

que alli vae exercer o logar de
. coadjutor.

de Vidro, que era evidentemen— Ao novo levita, que é de .,
te destinada a cobrir o objecto ªhª'f "ºbrª º “m ?º'ªºªº bond-,,
maior, vi um online para vi- “Sºlªnº.“ bºª "ªgº” ª muitas. . prospertdades.
nhº—º por Blgnttl que ªté erª "' Na proxima semana princi-
bestante ordtuarto—contendo

um enorme rubi por lapidar

que o enchia completamente.

pia :: vindimar-se n'esta freguesia,

contando os nossos vinicultura

0 copo era. do tamanho de um

calice de vinho tinto!

com uma. colheita regular. Opªs- ,

Outra maravilha é um va-

ço oiferecido pelo vinho de nove

colheita é de 650 reis, nos lugares.

so de prata, cravejado com

cem esmeraldas, uma. das quaes

é tamanha, que estão grava—

.“ Bateram na area aresta '

parar á Costa nova do Prado, ,os

dos n'ella os numerosos titulºs

do .Shah.

dois pombinhos unidos, esses pas-

sarin ros agoureiros & quem 0 Com.

Atordoedo com tanta ri—

queza, passei de um cinturão

peão teceu em tempo os meia rag.

de brilhantes que pesa uns oito

gados elogios. . .

_—_—+—-___.

a nove kilos, para um bloco

quadrado de ambar quemede

COMO TUDO SEFEZíl

" governo deve estar satisfei- _

—. tissimo com o resultado da.

cas e que se diz ter caído do

céu nos tempos de Mahomet.

sua. obra da liquidaçãodos

adeantamentbsWendo psr-

Depois tornei a arregnlar

os olhos na contemplação do

dida a batalha, lembra-'se da '

anecdota em que “el gran. Fre-

der—ico promettiu no granadei-

rubi gigante, do qual dizem ro desertaram ªmbºªº'E'º'imº
que quando é collooado dentro de tºdª ª parte chovam "n'
de agua, irradia côres compa-

reveis ao mais valioso Borgo—

nha.

precações, e desde os mais

conservadores se não" occulte

No meio d'este deslumbra—

mento, lembro-me de ter admi—

o desgosto soifrido pelo que .

rado uma esphera terrestre de

se fez, ovgoveruo só trata *de

umas vinte pollegadas de dia-'

identificar-se cada vez mais

com e. Corôn, por "meio de suo-

metro, que gira n'um eixo de

ouro.

cessivas declarações ofiiciosap, .

qara que não mais se separam

O oceano é feito de tur-

quezus e outras pedras precio-

e para sempre se confundem '

sas representam as ditferentes

os seus destinos!

divisões do mundo. A Persia é

Ainda no sabbado dizia,

no seu orgão officioso. que tu-

uma densa agglomeraçâo de

brilhantes—ojueto tributo pa-

do tinha sido ajustado «com

era. o principal interessado. e

go a uma terra tão rica em

joias admiraveis.

logo depois, para que não res-

Mula—de-provinoia _

   

                                      

    
  

   

    

    

    

  

    

   

  

   

 

  

    

   

   

           

   

  

 

   

   

   

            

   

  

   

   

 

   

   
   

  

      

  

  

  

 

  

              

   

   

 

    

 

  

 

   

   

   

    

      

  

   

  

  

     

  

  

  

    

Uma espada com e. sua

competente bainha, cronejada

de brilhantes, vale meio milhão

de libras esterlinas. Dos an-

neis de brilhantes, alfinetes e

objectos menos importantes,

poder-se-hia fazer um catalogo

illustrado capaz de rivalisar

com os das grandes vendas,

taes como a do thesouro dos

Berghese.

N'este meio deslumbrante,

porem, ficam todos os diaman-

tes eclipsados se o visitante

tem a sorte de poder avistar o

«Mar de luz», (Dar-isnur), que

se diz não ser excedido em

qualidade, tamanho e valor se-

não por um unico rival, no

mundo inteiro. Os soberanos

persas usam-no nas grandes

solemnidodes publicas e ás ve-

zes é mostrada aos estrangei—

ciado é um dos mais salientes metn-

bros do professorado portuguez, e

o nome de que gusa, como a posi-

ção que occupa no seio d'essa gran—

de corporação, conquistou-a pelo

seu caracter, pela sua intelligencia

<uperior, por muitos títulos que

em tão alto grau o collocaram no

conceito publico.

A vaga que deixa no lyccu na-

 

tassem duvidas de que atéa

propria cifra do augmento da .

dotação real,—16 contos de

reis em cada anno—fôra der

Dos nossos correspondentes

Ville. de Feira. 17.

terminada. ao governo po- _

quem mais conveniencia pode- '

Falleoeu n'esta villa o sr. An-

tonio Toscano Soares Barbosa, the-

ria ter n'esse accresqimo de

sour-eiro dacamara, antigo conta-

 

receita, fez declarar textual-

mente o seguinte: »Parte d'ea-

ses encargos (os [da 'Casa real)

 

%

em que ficava. perpetuamente.

Agora, como góso do privile-

gio de ter nas veias sangue

de Escaravelho, é por isso que

fui embalsamado vivo, tal co-

mo me vedes prt sentemente.

— Sangue de Escarave-

lhol—exclamou o doutor Pon-

nonner.

—Sim. O Escaravelho era

o emblema, o brazão de uma

familia nobre, muito distincta

e pouco numerosa. Ter nas

veias sangue de Escaravelho,

é simplesmente pertencer á. fa-

miu, que tem por emblema o

Escaravelho. Fallo figurativa-

mente.

—— Mas que relaçâo tem is-

so com o facto da vossa exis-

tencia actual?

- — Esperae. Era costume

geral, no Egypto, tirar o cere-

bello e os estranhas ao cada-

ver, antee de o embalsamar;

só a raça dos Escaravelhos era

isenta d'essa regra.. Por conse-

guinte, se eu não fosse um Es-

caravelho, ter-me—hiam priva-

do do cerebro e dosintertinos,

e então teria morrido, porque,

momo ºo' “cistite ils Pittllªtllsu

tº) '

' THEOPHILO GAUTIEB

sem estas duas vísceras, não

deve ser lá muito commodo

viver.

—- Comprehendo, —— disse

M. Buckingham.——Entâo to-

das as mumins que nos clie-

gam inteiras, são provavel-

mente du raça dos Escarave-

lhos?

-— Sem duvida neohuma.

— Julgava,—diz M. Glid-

don, & medo,—que o Escara—

velho era um dos Deuses Egy-

pcios.

— Um dos que Egypcios?

—exclamou a mumia, levan—

tando-se n'um pulo.

— Um dos Deuses,—re-

petiu o viajante.

—— Mister Gliddon, pasmo,

realmente, de vos ouvir faller

assim,— disse oconde, tornan—

do e sentar. Nunca nenhuma

nação do mundo reconheceu

mais de um Deus O Escura

velho, 9. Ibis, etc., eram entre

nós, o que outras creaturus

são entre as outras nações; is-

to é, intemediarios pelo meio

dos quaes prestavamos culto

ao Creador, muito augusto pa-

ra. communicar directamente

com os homens.

Aqui houve uma pausa.

Por fim M' Ponnonner provo-

cou outra v z ,e conversação.

— Não , pois, improve-

vel, segundo as vossas espli—

ceçoes,—disse elle,—que .ºêiª-

tem nas catacumbas proximas

ao Nilo, outras mumian, da

raça do Escaravelho, em se—

melhantes condições de vitali-

dade.

—— Decerto, — replicou o

conde—Todos os Escarave—

lhoe, que por acaso foram em-

balsamados vivos, estão ainda

vivos. Talvez até que algum

dos que foram assim embal—

samados de proposito, tenham

sido esquecidos pelos seus her-

deiros estejam ainda encerra-

dos dos tumulos.

— Tende a bondade de

nos explicar,—disse-lhe eu,—

o que quer dizer embalsama-

dos assim de proposito?

—— Com o maior prazer,—

disse a mumia depois de ter

olhado para mim attentemente,

atravéz do seu lorgnon, porque

era. a primeira vez que me

atrevia a dirigir-lhe _u palavra,

——com o maior prazer. A du—

ração da vida humana, no

seu tempo, regulave ahi por

oito centos annos. Salvo al-

gum accidente extraordinario,

poucos homens morriam antes

dos seicentos annos, muito

poucos viviam mais de dez

seculos; oito seculos, eram,

pois considerados como a vida

natural, Depois da descoberta

do embalsamnmento, tal como

vol-o expliquei, lembraram-se

os nossos philosophos, que se

poderia satisfazer uma curio—

sidade louvavel e ao mesmo

tempo servir consideravelmen-

te os interesses da sciencia,

dividindo a duração da vida

natural e vivendo-a por vezes.

Relativamente ti. sciencia his-

torica, esta. ideia deu grandes

reeult-idos. Um historiador,

por exemplo,aos cincoenta eu

nos, escrevia um livro com o

maximo cuidado. Depois inan—

dava-se embalsamar conve-

nientemente, deixando dito a: e

herdeiros por tempere, que o

ressuscitassem passado umcer- .

to tempo _(suppomos quinhen-

tos ou seis centos annos).

Quando voltava á vida, depois

d'aquelle preso, achava inva-

riavelmente a sua grande obra

convertida duma especie de

caderno de notas, accumula-

das ao acaso; quer dizer n'uma

especie de arena litteraria,

aberta. às conjecturas contre-

dictorias e ás disputas ppp-

soaes de eunumeros bandos

de commentadores desespero-

dos. Essas conjecturas, esses

enigmas, que vinham debaixo

do nome de anotações ou

correcções, tinham tão com-

pletamente envolvido, tortura—

do, esmagado o texto, que o

autor via-se 'alilcto para desco-

brir o seu proprio livro, ,no

meio de toda aquella confu-

são. Mas uma vez descoberto

o pobre livro não valia nunca

o trabalho que o cttctor tive-

ra para o achar. ' ' '

PEQUENA mundo

ou no IiUllltl

 

rnanvcçâo m: Joan BEIBÃO

Mas é indispensavel expli-

car-vos que, no Egypto o que

'se chama propriamente em-

balam”, era suspender inde-

tinidadente todas as funçções

animaes submettidas Lao pro-

cesso. Sirva—me do termo ani—

mal no' seu sentido mais vas-

to, comprehendendo ' tanto o

ser moral ,e vital, como o ser

pbysico. Repito, que o princi-

pio fundamental do embalsa—

'_ma_1nento, consistia, entre nós

,tim'w'paralr immediatamente e

ªrrepender para sempre (todos

as funcções animaee, submet-

tidas ao processo. Em resumo,

_o estado em que o indivíduo

se achava, na ocasião do em-

.balsumamento, era o vetado

(Continua).

 



    

  
   

   

 

  

   

  

   

   

  

   

   

 

  

  

  

parte que os mais di-

" amento interessados

:. = .. sufiíiciente pa—

, desafogo futuro da

"onda Real —passaram

.,. ,, « o Estado:.

_ Portanto, quem dissidiu o

,:Íº devia passar da Casa real

para cima do exhausto The-

juro publico, quem sacudiu

sobre este o que aquella mais

. quiz supportar, quem re-

clamou o que julgou. suficien-

jtsxpsra o desafogo da sua Fa-

-— 'da, embora se afogasse a

.“de estado, não foi—no dizer

*' o e terminante da impren-

."u governavental—o governo

* mas «os directamente ín-

deressados»!

Nós ainda comprehende-

riamos que em todo este de-

sastre o governo quisesse as-

, sumir todas as responsabilida—

dos, embora, nem legal nem

moralmente, possam isentar-

se d'ellas os directamente inte-

. forrados—para nos servirmos

' ,da terminologia governamen-

- tal!—Mas até ao que é seu tão

simples e intuitivo dever quer

"o ªgover, publica e bem expres-

samente, esquivar-se!

Veio contar a historia da

venda dos diamantes da Corôa

—-iusistimos que não confun-

f _ dam estas joias nacionaes com

?naesquer outras do Rei!—re-

  

   

  

         

    

 

  

      

    
  

     

  

   

                         

   

   

         

   

 

   

  

    

  

d'um mau acto politico!

ram a Casa real em fallencia

mentos. .. a descoberto

galidade e excede todos os li

cia 'publica vibra sob uma im

deveriamos ir buscar!

( çmbrou a compra e a venda

"dis inscripções, decreveu essa

pavorosa voragem para que

nada chegou,—nem vendas

nem empenhos,—revelon a

: agistenoia dos adeantamen—

tos. . . a descoberto, com—

prometteu seriamente os que

, 'n'elle consentiram e quem os

_, pediu-e recebeu, e depois de

' ter denpejado todo o saquitel

das suas sensacionaes supre-

ª ªs, dizendo que a Casa real

resolução da dificuldade.

qualquer de nós fazer, em ca-

ve centenares de contas a pes—

os e estabelecimentos parti-

culares, vem agora esclarecer

as omais que vae dar-,se á.

Zegna Casa é o que «os

- mais directamente inte-

' ressadosn quizerem que se

desse—o que julgaram suji-

, _ ciente para seu desafogo e pa-

go pelo thesouro publico, isto

e, á custa das nossas já ma-

grissimas algibeiras _de con-

tribuintes! .D'aqui resultará

que devemos agradecer ainda

-.. generosidade com que se li—

nmitaram a pedir-nosso mais

'cénto Ie sessenta contos por

anno, quando, dado esse cri-

- ret-io larbitrario de se pagar

. até onde se julgasse suficiente,

tbem maior e até illimitada po-

deria ter sido a exigencia!

o

Esta insistencia do gover-

no em querer autepôr a Corôa

'“ suas responsabilidades, é de

tanta significação e alcance

que só os mais ingenuos em

politica deixarão de apreciei-s!

Í'O governo vêr-se collocado

nªum pessimo terreno. Nem

, como dos amigos que ainda

he- restam dos felizes tempos

em que & Virtude triumphan-

te pregava moralidade e li-

berdade por bêccos e traves-

sas, bikinee'be, njeste momen-

*.º' ”plªnº“ ºª ªmplº“ ª'ªºª' Informação estranqeira
ttmento ao que se fez! .

Os monarchicos mais con— Ilma tempestade me-

servadores sentiram-se vexa- (lenha.—Nu dlª 25 dºlºlhºliu-

ªºª ºº'“ ª ”“ªº“ ªº gºlpe iínííªã'ãíªfédtiítaiíªviliããuâ'sií
ªtirªdº ªºª alicerces dº thro- ma. Em Urano, proximo a Intra,

no º que fºrtºnêºntª º ªbªlº": um rancho de estudantes foi para

resti io enorme ex- a montanha nando subitamente,

ªfºgªdº 08“tu padaria ie,“- umacspantosg trovdada se desen-

iª' ªº“ '“ºººªªivºª “tºmªdºs SÍÉÉLÍ'âiaâª IZiÉÉÍ'.tZSªZÍZ"'ÁÉTÃ;
anti-constitucionaes. E, que ºº onde não pudessem ser alcançados

factos d'ordem moral sobrelo-

yam sempre os de natureza

pelos raios. Quando um grupo de

estudantes, em numero de ciucoen-

politica, por mais graves que

sejam estes ultimos!

ta, fugia a tormenta, uma descarga

surprehendeu-os ficando todos mor-

A dietsdura de bugigan-

gas, era,—«para muita gente

Casa real!

e agora veio confirmar com

muito mais'graves revelações,

' ' circumstancia alguma que pos—

sa desculpar ter—se feito uma

liquidação d'essa divida e

ainda a concessão de novos

rendimentos, pelo simples al—

vedrio da Corôa, sob propos-

ta dos seus ministros, n'um

decreto de dictadura!

Diga o que dissér o go

verno, conte agora os porme-

nores que quizer, empurre res»

ponsabilidade para onde em-

purrar, para deixar bem em

relevo uma intervenção dire-

cta e instante da Corôa no

que fez, não mais se absolve

d'esta culpa, nunca “mais lh'a

perdôam monarchicos nem re-

dublicanos! Fez obra asseada,

não tenha duvida!

Do Dia..

&

 

tos e com elles dois professores

esapsixonada da politica,—-

que os acompanhavam.

Dos outros rapazes alguns fica—

ram feridos e outros de tal modo

.implegmenta ridicula, embora impressionados com a tempestade

odiosa “,um ou n'outro por- e com a mísera sorte dos seus

menor de perseguição mais

baixa e provocadora, como 0

West: 'da audição. Mas o que

condiscipulos, que o seu estado

inspira serios cuidados.

[lm perigo umas-ello.

—Um telegramma de Seattle, Cali-

 

se fez agora foi muito alem

Foi () desabar repentino e

brusco de todo aquella scena-

rio auriluzente com que, se

adornava o throno declara—

taxaram—n'a não só de mise-

ria, o que não é crime,mas de

connivencia «,em adeanta—

o que está fóra de toda & le-

mites da mais ampla toleran-

cia em actos politicos ou par-

ticulares! Por isso a conscien-

pressão dolorosa de repulsão

e de censura! Esta é geral, até

dos mais delicados conserva—

dores e dos mais leaes e con»

viotos defensores da realeza!

Decididamente não é assim—

dizem-n'o todos! que esta se

prestigia e acredita, e não é

por taes processos e por taes

confissões de insolvencia e de

empedientes que a Casa real

dá às nossas proprias e mo—

destissimas casas o exemplo

que em tudo e por tudo, lá.

Se a lista civil era insuf—

Íiciente, tivesse sido, provida

do remedio tal escassez, quan-

do nos termos do artigo 80.º

da Carta, no principio d'este

reinado, fixºu a novo dotação

régia. Se tal se não fez,emnis

tarde, vendidas as joias da

Corôa e mais asinscripção em

que ellas se converteram, o

desequilíbrio continuava, aos

representantes da Nação,——

que são os soberanos fiscaes

do nosso dinheiro e os unicos

competentes para ordenarem

a sua applicação—pertencia &

O que nunca. poderia

so de apuros no seu orçamen-

to particular, era recorrer a

adeantamentos a desco-

berto, ou a inconfessaveis

expedientes! E o que nós,

diamos sem nos cahir em oi-

ma o Codigo pena], não pode-

riam tel—o feito ministros da

Corôa, nem de tal illegalidade

poderia ter—se aproveitado a

Visto, porem, que o go—

verno for dizer ao parlamento

que assim se fizera, não ha

   

   

                       

   

  

            

    

 

  

      

    

   

      

    

 

  

                   

   
  

seda,

?

td rnorena.

7

ção de Sealtle.

acabou por lhe perdoar. ..

grande na tua generosidade!

seu crime é hediondo.

ras. . .

diamantes.

las outras escuras.

Unidos.

muita coisa a descobrir.

se a essa assemblêa,

Durante os nove mezes do

do, a dormir. . .

ciptam a injuriar-se sem, comtudo,

se pegarem. Do alto das almofadas

aggridem—se indecorosamente mas

não descem para se esmurrarem.

Os deputados fazem a mesma coi-

sa—descompõem-se ruas não se

mordem. E quando não se descom-

põetn, mesm a paciencia uns dos

outros com discursos soporileros,

vasios de ideias e repletos de dis-

parates.

A camara belga é pavorosa-

[nente massadora quando não é

pelulautementc malcreada, diz o

ironista. Mas é pittoresca. Ao me-

nos aponta estesqois aspectos. Um litros—Trigo, 1 000; milho bran-

rornia, refere que a mulher de ve-

nersndo Robinson, pastor da egreja

episcopal de S. João. fugiu com

um creadojsponez. Mad. Robinson,

uma canadiana formosissuma, mas-

talvez, com tanta leitura da

biblia, deixou-se enfeitiçar pelas

graças do seu servo, e um bello

dia safou-se com () gentil Sacame-

ta, chamadouro do afortunado nip-

pon que se alsmbasou com a gen-

Um jornal (lll que madame Ro-

binson se perturbou ao vêr os

olhos em aineudoa do seu novo

servo. Sacameta, que não é de ge-

lo, percebeu que a ama o litava de

um modo estranho e correspondeu

a esse carinho com a dedicação de

que é susceptível um japones upsi-

Xonado. De tanta olhadclla e tanta

dedicação resultou () rapto, que

gravemente escandalisou a popula-

O bigodeado pastor ficou furio-

so e por toda a parte procurou a

ingrata. Após um mez de trabalho

nr.—"ano, o reverendo apanhou os fu-

gitivos. 0 encontro foi tragico, mas

tudo acabou como nas comedias do

Palais-Royal. Sua reverendissuna,

considerando que a carne é fragil

e que a tentação perverte as crea-

turns, depois de dar livro expansão vado por Kitasato, bactereolo-

á sua ira, socegou, teve phrases

de carinho, chorou, e como a es—

posa lhe cahisse nos braços, pro-

clamando _o seu arrependmcnto,,

Magnanimo pastor, como tu és

quuauto a Sacameta o caso

muda de figura. As leis da Califor-

nia probibem severamente que os

atuarellos se façam tolos com os

brancos. Ora Sacamcta fez-se mais

do que tolo e a brincadeira vae-lhe

sahir muito cara. O pobre homem

foi aferrolhado n'utna prisão, e pa-

ra la licará esquecido porque 0

Esse Saca-

meta imprudente pregou uma do-

pla peça a Religião e á. Familia, e

a California não é para brincadei—

llm campo de diaman-

tes.—Em Pike County, no Arita

mar, descobriu-se um campo de

O terreno é bastante

granitico e de formação vulcanica,

muito semelhante aos terrenos dia-

xnautiferos da Africa do Sul. As pe-

wlras são lindíssimos, umas amarel-

Formou-se im-

mediatamente uma parceria para

explorar o campo precioso, o pri-

meiro que appurece nos Estados

Pelo que se vê, as riquezas que“

o globo possue são innumeras. Ha

tempos um geologo atlirmou que

não havia nada mais a explorar, e

que tudo quanto a terra encerrava

de opulento estava já descoberto.

Quer dizer, o sabio achava que a

natureza estava exgotada, como ()

llltllVltltlt). Enganou-se redondamem

te o tal sabio. Na nossa ignorancia

acreditamos piamente que ainda ha

A camara belga.—lie-

ferimos ja o pittoresco caso dos

collegiaes travessos que tiveram

por castigo assistir a uma sessão

da camara electiva da Belgica. 0

escriptor Miguel Gudub, referindo-

e de uma

crueldade tal, que a gente fica

desconfiado. Segundo esse chrouis-

ta, a cºrneta dos deputados e uma

coisa excepcionalmente intoleravel.

seu

funccinnamento, os deputados não

tiveram uma unica ideia. Os legis-

ladores belgas dormltavam escanda-

losamente nas suas cadeiras, em-

quanto os relatores defendiam pa-

receres... que ninguem comba-

teu. Oradores pavorosos recrtavam

longos aranzeis, que os contínuos

da camara ouviam cabeçando. Se

algum desgraçado apparecia na ga-

leria destinada ao publico, ou fu-

gia, aterrado, ou cabia para o la-

0 chrouista é de opinião que se

limitem as estopadas com que os

deputados adormecem & camara,

gastando um tempo que poderia

empregar-se na resolução dos pro-

blemas que mais especialmente im—

portam a prosperidade do psiz. Se-

gundo elle, a camara reproduz

constantemente o espectaculo de

dois cocheiros que se encontram

no caminho e que, não podendo

avançar por falta de terreno, prin-

grc, 300; vinho, 500.

conhecemos nós que & ambas as

coisas, e não tem plttoresco ne-

nhum. . .

Suicídio musical. — 0

engenheiro-chefe dos caminhos de

eo, 700; dito smsrello, 680; feijão

branco, 850; laranjeira, 900; ba-

tatas, 300; centeio, 650; devada,

480; ovos, duzia, 180. das contrariedades e deepe-

9099009009009060 me que a repetiçãº da re-ferro hungsros, Bela Fabricius. ou- + SOMATOSE . mosca dos recibos nos acar-
vis regaladsmente a orchestra de + reta, decerto roourarao evi—
lzíganOS, como costumava. Quando Ó "' ""'lº'ºuº' tal-a no fulanª).

+

*
ella acabou de executar uma com- ÓÓÓÓÓQÓÓ**QÓQÓQ:

Na estação telegrapho-
posição que o deixava sempre em

' ' -
cantado, o pobre homem tirou da IOS NOSSOS SUBSCRIPTOBES ª?;êãâad e:;ãrâldãdÍ—efâegrsí
algibeira um rewolver, fazendosal-

de recibos para; Ague-tar os miolos. _ _ Por vezes, d'este logar. da, Amares. Cabeceira deEste acontecnmento produziu a nos temos dirigido aos ca— Bastos. Feira, Mira, Niza
valheíros que nos honram

'
coma sua assignatura rO-lConde, Vouzeila.

mais viva emºçãq— Sulªmitª-Sªh“ Porto. Portalegre, Villa doo engenheiro estivesse embriaga-

do, e que a musica, olhada no VI- gande & graça de satísfaze-l A todos os cavalheiros &
nho, o perturbasse ao ponto de at- rem & importancia dosreci- quem são dirigidos espera-
tentar contra a exxstencra. Bela era bos que lhes são enviados mos dever & fineza que pe-
um melanchohco e um alcoollco. A por intermedío do correio. , átomos, e para todos vae deg.
sua paixao pela mUSICª nao proce— A muitos devemos & ama-' de já a expressão do nossodia d um sentimento artistico, de- bilidade da sua prompta reconhecimento
l'IVaVa sem duvida d'um estad - aquiescencla. e para esses ,morbido. D'ahi o sueldlo. vae n'esta ligeira nota a ex— ,M

'

.
ll "li“ ,- “ pressão smoera do nosso re- Grama almon nª./_!diHitt/dº.. llllS tdlllllllS cºnhecimento_

Outros ha, porém, que, A belleza nao se adquire. Perl
por motivos que sabemos conservar aquella de qua se é do-

tado, é necessario ter na «toilet-

te»: de cada dia, e Creme, o Pó e o

Sabão do ºréme Simon.

cao. A esses. pois, nos dirigí-

moe e' de notre & fazemos na

convicção de que. selantes

    

  

              

   

  

   

 

  

                      

    

 

  

  

  

 

  

                

    
   

           

   

      

 0 VINHO E ! FEBRE TYPHOIDE

respeitar. nào teem podido

attender aquella solicita-
_

CULLEGIO AVEIRENSE
Lista dos alumnos approvados no an-

no lectivo de 1906 a 1907:

Armando de Carvalho

Armando Sariuanho Marques

Arthur Marques da Cunhd'

Carlos Nogueira Coelho (distin-

cto)

Carlos Villas-Boss do Valle

Daniel Marques d'Oliveira

Eduardo d'Almeida Silva de Lima

Ao que parece, a acção ba-

ctericida é sobretudo devida

aos acidos, o que já. fôra obser-

  

gista japonez. Não é indiffe-

rente a natureza do acido, po-

dendo admittir-Ase a seguinte

escala descendente: acido sul-

furico, acido chlorhydrico, azo-

tico, acetico, phenico, fornico,

lactico, tartrico, cítrico, mali-

co, tannico, borico, etc. D'es-

tes acidos alguns ha nos vi—

nhos em dóses muitos varia-

veis conforme os nunca que

Instruccão primaria

l.º grau

Antonio Martins Seabra (distin-

cio)

Antonio Trindade Ferreira

Arnaldo Tavares de Carvalho

Cezar de Pinho Vinagre Florim   

     

   

   

      

    

 

  

      

    

   

                 

  

   

        

  

  

. . . Eduardo Gonçalves Vieira (dlstlncto
teem, ª' quãl'dªdº d?" vmdlmª' Francisco d'Assis Ferreira da Mais Emmanuel Atribuio Monteiro Rebo-etc. Taes sao os acidos tartri- João Ferreira de Macedo cho

co, malico, tannico, acetico,

cítrico, succiuico, butryco e

valerico, que se encontram

parte em estado livre, parte

combinados e etherificados. 'To-

dos estes acidos concorrem pa-

ra tornar bactericida o vinho,

especialmente o branco, quan-

do este tem uma quantidade

elevada de acido sulfuroso,

que é particularmente bacteri-

cida

Em conclusão, os vinhos

quando puros teem qualidades

bactericidas de primeiro or-

dem, especialmente os bran-

cos. Por conseguinte razão

teem aquelles que preferem o

vinho á agua em tempo de

epidemia.

Os factos que acabamos

de expôr um pouco summaria—

mente, são importantíssimos.

Quando grassar qualquer epi—

demia de typhos, desconfiar

sempre da agua, por muito

limpa que seja, pois é ella que

nos inocula os germens da fe—

bre typhoide e até de outras

doenças graves. Beber vinho

puro, sobretudo engarrafado,

ficar-se—ha ao abrigo de qual-

quer infecçâo microbiana. Que-

rendo misturar-lhe agua, tam—

bem se pôde fazer, comtanto

que essa mistura se verifique

algumas horas antes, para dar

tempo ao vinho a que ponha

em acção a sua qualidade de

bactericida O vinho tirado da

pipa egualmente é benefico e

nos póde salvar dos maus mi-

crobios.

Utilisemos, portanto, o vi—

nho, já que o homem é assal-

tado infelizmente de todos os

lados por infinidade de micro-

bios,

O anno agricola

De Alcobaça—Trigo mistura,

620; dito durazio, 660; milho da

terra, 500; fava, 490; cevada, 280:

aveia, 280; tremoço, 340; chichsro,

430; grito de bico, 700; feijão bran—

ca, 750; dito encarnado, 900; fa—

rinha de milho, 60; carne de vac-

ca, 240; dita de toucinho, 360; lom-

bo. 360; carne magra, 320; chou-

riço, 600; batata, 280; ovos, 190;

azeite, 280; vinho, 40;azeite, 55000;

vinho, 600.

De Taviraz—Amendoa coca,

16800; dita dura, 15000; alfarro-

ba, 800; centeio, 600; cevada, 380;

chicharros, 600; favas, 700; feijão

ralado, 15500; grão, 15100; milho

de regsdio, 520, milho de sequeiro,

500; trigo broeiro, 660, trigo rijo,

700; sal, 50; batata, 280; azeite,

26000; aguardente, 15800; vina-

Joaquiiu José de Sousa

José Maria Brandão de Brito ((IIS—

tlncto)

José Mendes da Rocha Zagallo

Manuel Faria d'Almeida

Manuel da Rocha Marques da

Cunha (distincto)

Matheus Fernandes da Silva

Rufino d'Almeida Jorge

Viriato Fernandes da Silva.

2.º grau

Albino Antonio da Silva Cabral

Pessoa (dlstlncto)

Antonio Azevedo dos Reis

Antonio dos Santos Urbano Junior

Antonio da Silva Salgueiro

Arthur Augusto Chaves (distin-

cto) .

Augusto da Cunha Machado

Carl Hugo Theodoro Richter

Carlos Encarnação Costa

Jacintho Leopoldo Monteiro Rebo-

cho (dlstincto)

Joeê Augusto Chaves (distincto)

José Palmyro Mendes Serrano

José Pinto da Costa Monteiro

Julio de Lemos (dtstlncto)

Manuel Ferreira de Lima e Sousa

Manuel Marques Baptista da Silva

Pedro Hugo Cardoso

Pedro Lopes de Figueiredo

Pompeu de Mello Cardoso (dls-

tlncto)

Sisnando Monteiro Maia

lnstruccão secundaria

CURSO GERAL DCS LYCEUS

Exames de lª secção

(3.ª CLASSE)

Alberto Gomes de Pinho Rezende

Alvaro Cerveira Pinto

Antonio da Cruz Periodo

Antonio Vidal

Camillo Augusto Monteiro Reboeho

Egas da SilvaSalgueiro

Francisco Rendeiro

José de Mello Cardoso

Julio de Moura Coutinho d'Almei-

da d'Eça

Manuel Pacheco Polonia

Exames da 2.“ secção

(5.ª CLASSE)

Alberto da Mais Mendonça (*)

Antonio Caldeira Pinto Rebooho

Aurelio Rebooho Vaz (*)

Elisio Coimbra (distincto)
Jsãuíe Ferreira da Encarnação Re-

a lo

João Baptista Brandão Campos

João Baptista Nunes das Neves

(distincto)

José Martins Ferreira Trindade

José Pereira Kroes de Carvalho

Justino Rodrigues da Silva

Luiz Pires Estima

Raul Marques da Cunha

Raul de Moura Coutinho d'Almeida

d'Eçs

Virgilio d'Almeida

Paoeagem da 2.ª olauo

Abel Ferreira da Encarnação Ju.

mor

Agnello Caldeira Prazeres

Albino Rezende Gomes d'Almeida
Alexandre d'Almeida Casimiro

Alfredo Cezar de Brito

âmadeu Ferreira Estimado

ntonio Gomes da Rocha Mad i

(distincto) ' '
Dpniel Augusto Pereira d'Almeida
Duarte da Rocha Vidal

Eduardo d'Athsyde Moreira

Fausto Guedes d'Azevedo Couti-

nho

Fernando Mattoso Pereira d'Albu-
querque

Francisco Ferreira Neves (distin-
cto)

João da Silva Ssnthisgo

José Augusto Martins Taveira

José Rito

Mario de Mello

Raul Ferreira de Mattos

Sebastião Jayme de Carvalho

Victor da Graça Cezar Ferreira

Plotagem de 4.ª ele...

Alberto d'Abreu Feio Soares d'A-
zevedo

Alberto Casimiro Ferreira de i

Alfredo José da Fonseca S lva

Antonio de Pinho e Mello

Eduardo Coimbra

José d'Abreu Feio Soares d'Aze—

vede

José Vieira Gamellas

Manuel Arslla Pinto

Manuel Caetano de Pinho eMattos

Mario Baptista Coelho

Livio da Silva Salgueiro

Victor Lopes Pereira Csdeco

Jorge Faria de Mello Junior EXAMES SINGULARES

Mantel Marques d'Oliveira (*) F.....ºê.

Passagem da I.“ clalle Casimiro Mar

Adriano Martins da Silva

Antonio Maria da Silva (dlstln- José d'Andrade
GIO)

Manuel dos Santos Ferreira

Os alumnos que seguem o curso dos ! oeus fr uenta _

las do Lyoeu desta cidade. ', ºq ram se eu

Os da 5.ª classe que vão notados

bro o exame d'uma disciplina em que ficaram esperados.

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos para Ins.
tríupção primarla, curso dos Ivceus o curso commer-
C a .

Os alumnos do curso dos lvceus têem de matriulsr-se no
Lyceu, aonde serão devidamente acampsnhsdos. Ha para elles no
Collegio um curso d'explicações, que abrange todos as classes do cur-
so geral. -

Remette-se o regulamento do Collegio & quem o pedir e dão-se
todos os esclarecimentos que se desejarem. ,

Abrem-se as aulas no dia ].º d'outubro.

Aveiro, 24 d'agosto de 1907.

ques

Joaquim Fernandes Garcia

com asterisco repetem em outu—

os DIRECI'ORES,

Padre João Ferreira bel
Manuel Francisco da Sifãº”

De Angeja, ela medida de 20



“Cartaz do CAMPEÃO,

TOSSES ESTAÇÃO DE VERÃO

As tosses, rouquidõea, bron— ELITE A"E|RE"sE
chites, constipaçdes, influenza,

El. FERREIRA OSORIO

coqueluche, e mais encommo-

dos das viasrespiratorias, des-

l3—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

 

  

    

  

     

   

 

   

  

   

   

   

  

  

  

  

  

       

   

    

       

   
  

   

    

 

    

 

  

 

   

   

   

  

Agua da Guria ,;

ANADIA—MOGOFOBES ?

A unica agua snlphatada—caloica

analyssda no paiz, semelhante

à afamado agua do Contrexovillo.

nos Vouga. (lança-)

lNDlGAÇõES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urina-

lithias biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em differ-entes especies da derme.-

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas.

Preço de ca a. garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um oes-

nto de 20 “ir

Pharmacia Ribeiro

   

  

  

  

   

    

  

  

   

   

  
  

     
  
  

    

  

  

   

  

  

apparecem com o uso dos

iiwomparaveis Rebaçados mi—

lagrosos.

Quinze annos d'exito se

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes suciaes que os teem usa-

do e pelos iniinmeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Otiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A” venda em to-

do o paiz. *

  

   

  

  

  

   

  
  

  

  

  

   

      

    

  

     

 

  

    

   

  

  
Tenho a honra de informar os meus

exfªºª freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

PA UET-ES CORREIO(SORTO) S A SAHIR DE LEIXÓES

CLYDE, Em 80 de setembro
Para S. Vicente Pernambuco Bahia E d J . :

Montevideu e Buenbs-Ayres, , ' lº ª ªnªlfº, SANTOS,

NILE Em 14 de outubro
Para S. Vicente Pernambuco Bahia E' d '

Montevideue Baena;—Ayres. , , 10 ª Jªneirº, Slªm!"

Preço da passagem de 3." classe para 0 Brazil 365500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA
__ AMÉdZONP, Emb28 de setembro
ara a a eira, ernam uoo B bia E' d ' NTOSMontevideo e Buenos Ayres. , ª , lo a Janeiro, SA '

GLYDE, Em 1 de outubro
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia.

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 7 de outubro
Para aMadeira Pernambuco, Bahi Ri d .

Montevideu e Buenos: Ayres. ª' º ª Jªneirº, SANTOS,

  

Rio de Janeiro, Sant
——Especialidade em Cªmisaria e gravalaria

“'Venda de casa _

_ em bºmlºcªlz GELADNURMAL Colonial Oil Company

Viiºââinâ “2113“: AVEIRO 'lefªºrªºªcâiºªªºsºªªªtªºricºtª-.
minho de ferro:Pruça-do-peixe e para a rua ,

_ M casa decente, desta __—de Sao Roque, e que pertence .
vamo Pon'ro. . . cidade, recebem-se aluva familia Pacheco, da Beira- .

nªs que nº prºleº l'etrolso americano, caixa demar. . ,
, ano letivo venham frequentar % lutas . . . . . . . . . ”205 33125lara tratar, com o advo-

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

”avidamente legalilado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de L' clone e cinco medalhas

de ºuro, na America do Iorte, Pran-

ça e Brasil, pela perfeita manipulação

ellicacio dos seus productos medicina“;

Peitoral de Cambará

  

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 336500 réis
.

....

A BORDO I'll! CREADDS PORTUIUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1':classe escolher os beliches a vista das plantas dos paiuetes, m : .

  

AGENTES

 

 

 

 

  

- Petroleo russo caixa do 2 Io— Be Estado)
* .

gado Jaime Duarte Silva, na aquelª “(5018 ou colegios. S;- tas. . . .,. . . . . - . 35205 35125 ( y NO POR“ 0. EM LISBOA:' rão trata as como pensões e Gªlºlinª de 580.301“!!! dºº Cura promptae radicalmente asdº Oi. . . _ r- - .
,

rua 8 fumam, com todº º esmero e tia,... ............__3i<$300 ºitº?» essªs:,»ªyuggmã, TllIT & RUMSEY JAMES MWES & C. ,cuidado. _ Oura perfeitamente a bronchíte 19 — _Nlesta redação se diz com Colonial ºll Company aguda ou chronica,simp1es ou asthma- ' Rua dº Infante D' Henrique. 31—1'0 Rua d'El'rªll. tioa'
-quem tratar. ESTRADA DA BARRA—AVEIRO 'Com a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attsstados medi-
— ———— cos e particulares. x- .

Cura incontestavelmente a asthma,

|" molsstia diHicil de ser debellada por
_ _ outros meios;

"'
I.- Cura admiravelments a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é
A v I O appetscido pelas creanças.

' e !“

 

Frasco, 13000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

o-é Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa atodos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de
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' VINHONUTRITIYODKCARNB f;

;
Privilegiada mtoràudo pelo «-

genoma, pela [especiaria !

POMPEU DA COSTA FEBEM
Rua José Estevam, 82 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Geralda arte do Rio de Combatem o fastio, a azia, a gas-
Jaim'ro, a approvado traigin. as nsnseas s vomitos, o en-,,mm,“ cama,-,,,, _7 que o publico possa encontrar ali as melhores distracções. jóo do mar, o mau halito, aílatulenoiª AVEIRK )deravdepublica _ Para que o serviço seja completo e os freguezss tenham todas as ª “ d'lªtªºªº ªº ºªªºmªBº- Sãº ªº ——l

l
l
l
l
l

ll
l

ª
.

, grande eãcacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

commodidades, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos & es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do I-Iotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquellas que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe- ,

ce; é muito digestivo,

!

t'ortiticante e reconsti— fª

!

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-
gos de alta novidade para a presente estação, importa.
dos directamcnte das primeiras casas do estrangeiro emboas condições de bem servir o publico com a variedade e

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

.

tuinte.Sob a sua in- __

fluencia desenvolve-se '
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nada;-g;; :; gggªtg» .. , 36 REMEDIOS ESPECIFICOS tºsa“ ªº tºdº“ ºª ""ªº“ Pº” Prªººª ªººªªiv'mºm
* enri u ' , ,

i i .
fortªlecem-se os ingdls- =—

EMPILULAS bicºlllllilllilb ºOÍOBCQI sortimento de tecidos d'alºodão fªnhzilculcs, e voltam as for- &
(liegtªtªdº) o ) ,_ _ para blusas e vestidos.

LindlsoinIOI córtes de fazendas de pura lã, e IE e cada
para vestidos.

Blusas bordadas em córtes, alta novidade, em seda
ir e algodão.

'
Sombrinhls, grandioso sortido, de seda e d'algodio pa-

para todos os preços.

Grando sortido de zephires ingleses, de primeira
qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.
Enorme sortimento de meias, coturnos, luvas mi.

taines,_ leques, espartilhos, sedas, pongéel
niessalinas, glacés, setíns, gazes, tnlss, plisséa:

: ças. _ _

Emprega—ss com o "

- mais feliz exito, nos —

estoma os ainda os

mais de eis.para com— ª
bater as digestão.; tar— !

ª

!

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividads:

Febres em geral;

Molcstias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, de estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dores em geral:

Inflammações e congestõss;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

.

XXXOXOXOXQXQXOXOXCXQXOX.

* AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas,

lithicas, arsenicaes e ferruginosas

.

dias e laboriosas,a dis-

pepsia cardialgia, gas- ,

tro-dynia, gastralgia, ;,

anemia ou inacçào dos

orgãos,rachiticos,con- _- :,

campeão de carnes,at-

facções escropholosas, _ -

e na geral convales-

cençade todas as doen- Usam-se no Estabelecimento Hidrologlco, e fór-  ÍZÍÁÉÃÍÍZ firpíãºiªº _ (rºlª; ª ªguª dº
frªscºs, 2ª700 Tels. rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.ç ' Penedo é utilissima na lithiase urina e oxalica, gola agur Consultem __ livro—«O Nºvº Medi- , __

da ou chronica, dermatoses artliriticas, cistite chronica, doen— c0o=pslo Visconde de Souza Soares; Perfumªriªs
Blllll'el'las

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma. á venda. nos depositos dos remedios ( ' | -A dº Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe- do auctor. Preco: brochado 200 réis, all'iISªl' ª e grªllªlªl'lª
encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

cialmente na dilatação.

Aa nascentesilosé Julio Rodrigues e Grande—al-
callna, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferrugincsa,excel-
lente para o tratamento da aneniia,chlorose, dismenhcrrea, leu-
corrhea. limfatisuio e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido czirbonicc. Tem aplicação
vantajcsissima nas dispepsias atonicas, gastralgicas, gastrites

çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas De sabor
muito agradavel, constitiie tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO. natural, deve ser
sempre proferida a todas reconhecidas artiliciaes ou suspeitas de
conterem acido carbonico introduzido artih'cialmente em dosa-
gem incerta.

 

   

ENDE—SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 16 killos..120 reis

1:000 kilos.......... 6.8000 »

 

BANHOS DE VILA CAMPOS .
Wº" ' tiªrªs?—

BEGQBERA DA 30!

———aoo——

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 23160.

1 Frasco com tintura B.' ou 5.';

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com ti ituraçao 3.'; 700 reis;

duzia 7ó560.

Véde os Preços correntes, o Au-

xilio Hmneopalhica ou o Medico de Casa

e a Novo Guía ilumeopatht'ca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

iz, COLLEGIO__ .,

 

'lºllllflllº . Dlhlc'l'ºl

Diamantino _Dínlz ferreira

|.A secção—SEXO MASLJLINO

Paço da Juquisíçãa

Cursos couiiiiercmi, colonial, ie-

lsgiaphico e doº liceus; conversação

franceza, inglcta e aiiruiã, contabi—

lidade, calligraphm, ir,-criptumgão

commercial, instrncção primam e

i '
.Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgadas,douoh“
de chuva, alcalinos,_algas marinhas, sulforoscs, Ill! piscina, e Ímpe:
za, por preços relativamente baratos, como tem. - ::: um esmerado ser-
viço de hotel, comprehendendo medico ebanho de 800 reis a 25500 "
por dia. Unicamente serviço de quarto o medico ao .

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.:Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se
em todas as drogarias, farmacias. hoteis e restau-

secundaria.
rentes.

E Azºfªª'iª'ª'veâhª (É!quer_ubi_;_n).= 15500 reis diarios
Preçº dª 800 ª

, . ,.
. . . _

sia eecimento e anus ' aria ' . .. .

,“ãfffuífixªf """"“ vellâãpºãlfº PmnCIDdl nº PORTO—“Ruª dª cªncela Amador.
Ila tambem banhos de imei'SRO em banheiras de vidro, esmalta.

uno rir-ino DI nuevas
— '

 Deposito geral em ronugal,Poi-to das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estaberua Santa Catharina, 1508.
leclmen-

to. O serviço de banhos para medir-o., é feito em banheiro de vidro.
Este estabeleciiiiente tem diariamente um magnifico autºmovelAVISO IMPORTANTE para serviço dos seus clientes.

º Estabelecimento tem medico ha—
0 medico

bilitado, encarregado de responder yra—
“.DÍ'o cerquelrª dª ROChªiuilanienle, & qualquer consulta por el-

cripto sobre o tratamento e appliea—
— O proprietariopao d'um remedios.
Abilio Pereira de Campo.

&

2.A secção-são FEMININO Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—S, 1.0.

_ Paço davjqquisiçá'o

Linguas, musica, larores, dese-

nho, pintura, instrucçac primaria,

secundaria e habilitação ás escolas

Normaes e de Agricultura.

” Preferem; diplomado; ..

"

«WN, _.

      ' O ESTABELECIMENTO HIDROLOGIUO DE PEDRAS SAL-
GADAS, um dos mais foriiinsos (4 complet-os da veia, abre em 20 de
maio. Excelentes hoteis—GRANDE Hf !TEL e HOTEL do AVELA-
MES Caminho de ferro uié Vila-real: des—le ponto em deante, carrua-
gem e mala-posta.

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação aduzentos . cincoents metros do Estabelecimento
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